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,

. :;¡ü;; ifl
"

� �' .. f" � ),.,

J:.
ab f>oçb �ols!)rfegr�;;' '!! 0,- Pucci, o

cú1b de 'fldeSf�p�ép"açt4��,s e' ·�V Cartas sem mOl:al nen!zz!uw, pinta er. so¿ao te���,iro:ª�nnp d�. P4lbli';i,d��, r, ')',p .";,";¡ l 1*1'''' (,,;'1 ! ':� l .poq�.�ei�(),'�f ,a,'V!�1�1td,/�/a po,S Ç,a-
'r _¡. ''i ,I I, I( 1. I. J J } j, I" reconta na maIs luxurtante orC'l1es. d

- (I, !..' Il dB', -J) I
fi'.' If"C' r,". 5'" 1 ir,;" fpell(stia�: CO�mé{aS lWoncas, em cUJoctç're�"reSPle�1!Iy-�n?};lnte,')?s �10rn¡_el)s ¡tra.ção tie��ôreS',rra, gamma'dn:firiifà I �a0,:0�;�l;;) ;i'l)a:t¡a�Jafl'��r����" Nas v�Ij'1mr.Ç{dos tOn'fé'�réi.ro�·'rlfáis -ambifc) vd¡'¡{¡f o' enXa'm� dbs guio·do "cQmmer.(!lO e" os llilllliIllgOS ,d.o) 'de impr.essões, as mllitiplas",sc�nilfs • el on,:Jlfll,-q d 9d' 'F

• � �. luxl!lbso�, hi:V-+.êrd-àode.irosrlpfése�)es so, ra_e'L;i��d,',"n\J[rf"Id'mOr,dé mao,.,.,.. ,'a' t'e'" ... '" h d 'd ' . ,n aque él, ,CI a e. J' 6 :IU 'd D .. "

'1' "dr,' j ,I{' I ' 'bi.goveF"'lO ,e q""",I.es- , '..:,ornJa Ja I a I �,� PiUofesco que 'a sua a'llcru2rem, 'I
"1 ,_ " . •

r' ",'
e cartonagem, ,som o eus menI_- 'XI las aVI 3:,; �lÍe mast gam) erços

do sr. conselheiro Teixeiro de �o:u Ina J tej11Jsabhtll appreh.eode,r�deam.·G ,¡:� � �',� ��;�': �ll'.
)

po em clfocolát.eJ,?S M!lgósn s¡¡:h!J� van'Ip¡resc9� �u�'t.h'u�h�rubia;n� pe-
sa, perdeu �m" �os .seus C?bpéta. ,bu)�nd,9,o mu�do. ,'"

J, - L'lVRO DE LEITUR/\: ,I

do d� can,udos de s.eda ,latochado� quenas tos'ses Á;��, �,7 e�g'asgat;h ','
dores mais prestantes e honestos, Entre q.s.maiS raros e eMilpolgan P, a I ' . d' , ,� ,de amendoas 'fr-ance-zas : o S, J )se es�e enxame de gJio,os que e seIs

O u 'lIu tre· �t d'stá' é Il" C >

t t
tes, p.IJaz:erescde i'\ne"roTe¡Ta:¡1 S'em�fa· ,

, <:I.r � �a� J.', Dasr� � m�rucça�\ >de cidrão, 't:- ar' Vr,rgerfl de assl.lcar;' 'mil '&'e'z'es ,ÇI1 fil,s t6rl�l!ie.fa vel d� que"I. S es a I., :.;n �n es ,a
� vorl a leitoFa�que, p>0derá, contar., fIll.'J�qrra,' p.or '. mao. a. a:nara,

.

�om o seú I,mantó bõrd'ádõ a amen )0 dos·Jbe.be'�os� e .tpz de'L,fsbo,\v,elmente, rUrrt�Os mUls, pl dteglO' meditando e' s.aboreandl)?·mansæ: . lHa%l�lhaflP "de Aze vedo e �au, 1
doásfhhâs oobertas de estanhb re- Uma fami,lla'tl:amirellentós e de

sos élerne�tos � d�'""pa-rtlÇlQ X,e&era·, ment7, lP reca to tra�nguill� ¡eiu sft) Bré:da�. 'J
'..

A' ¡'!�'� m:,':¡ )' LrJlg��te: As boc�etaslde úord¡�¡¡���ÕS _gastr,algicos, a 'pH�¿ip.pdVpor ,est_edo: Je.a spa, Fa�s�gem pel�s;çon, boudUlr, e.�t�rlIV¡JIp tao prImorosa ' ,s�. I_ore�,s. ven a: . �o ,e�tclJos de aosturaeos'gllarda'J0Jas "seu",'creadd. r
. I: ,.celhos da coroa,Jez sobrelevar lhes mel)'t��scrJpto, e'(l<iJmesmo temp.o

das as;¡hyranas. I l tl L tra;n'¡,formãdosrem¡co,'b�itres"de ¡go, Já n"uma chro?iiea 'do Repotte,.,
as ,fa.culdaíie,s çle' trabalho de�q\;]e tão Ip@_r.tugi¡ee:\1 pela sensibj'lidade, ,,�,,� "-' 10Selrt1a:s,"'temãm por traz do gran- Eça de Queiroz.J;fkotttoú á ¡!idigna-
di.5põe e 'que lhe fiúram conquistar pela commúção, pela' dOÇl!l!r� can· D� JOS.É F." T�,JXKIU D,:AZKVEOOY".:{ de vidro tia montra, á'!_uz d� gn" çã,f'dá cr�tr�á\, ,?n�ro�� el�t;ne.�to
o 10gar proemiFl.€nre que já ,hoje, tante do seu rythmo evoc!l'ndo o ..... \, os oll:os �angoroso� das mrenln�s de corrosao da nd�s,a, vIda pl1blt ... a,

o(.cup·'a no partido em que milita. bran?o ro�ron�r das on9as, pela G 1egou no domingo ultimo, namor.ade�r�s, segUIdas a d,s�ancla o _or�dor. �l� ha peor! Na educa·

T 'd
f

'I suaVIdade Idylhca das paIsagens 'e esta cidade, onde conta demorar- pelds namorádos, sob a guarda tu- cao da tntllhel' temos por exemplo,anto na pasta a mann 1a como I fi
'

d f' d P h Il I d
'
., -':1.. '

E 'l, 'lh' pe o no eDcaltt<i>',sansual em qu� ·se ate segun a eIra e asc oe a t� ar .as respectivas �Ias.e mamas, a me�ha de �1��O:, n (anfre It·

Jla, d� fazenda, o sr. ,conse elro
nos envolve as cOisas.' ,o, n0s�0 pafti�ul,ar amls(dr. Jos,é Ai oublça esperta mal�; ainda os o· ches d am'O'r, o mi'ht:ü' Q pregador,Telx�lra de, Sousa deIXOU rastros �

, FranCISco TeixeIra dAze·vedo, pn, Ihitos das cr'eanças',r'gue se déteem pelo que diga' res'peito à .mater�asd.\Jma honesta e escrupulosa ad· ¡LiVI'4lS'. .

,,, :meiro official da Z,a repartição de boquiabertas, as pobres"inn'océli'tes, dt! fé N1 arte,' en1 dez'emi§ro e Ja-
ministração, pondo sempre �cima Appareceraj11 Al1l:31ite alultima instrucção publica nôrninisterio do deslúmb-radas p.elas· maravilhosas neiro, a rua .. IfJeh's,' ,é _

dos interesses especiaes da politica semana os s�guintes.livros: ' I reino, bljouterialS, architecturas, bone3:l TO,Javia, 1a�o O' "es't�'do �ctu_al
partidaria os interesses geraes do O Brigue Ftibusteir-o, romance de O novel, politico� a quem Tavira gens, de todaS aquellas exposlço.':s da SOCiedade po'r,tuguezà, ,_eu nao

pa'P d' I Virgilio Varzea, escriptor brazilei, deve uma apaix, ,nadadedicação Fe, sumptuosas. E rivalidades de expo conheco nada m, ais desttlOrallsadorIZ. o em os )ornaes e os 10 L' 'C' d P I d' t
'

1
.

,

I
-

1 'f' .

,

'
� " ro. 1\'rana í.ar. ron, uno. ° progre Iln�n o matena, tem sItor a esposJtor, emu açoes, e p lan· que o cqn eltelro.m .os da opposlçao �entar desvlI- .Madame BonaJ'l};,romance de Flan- recebido cumprimentos de muitos tasia�,'de alcorée extraordinarias! passe,se uma' trouxa d'ovos sete

tuar Ibe essa bonestldade � esses bert, tradução do dr. João Barrei, dOli seus numerosis�imos amjgos e Para ornamentar por' exemplo, u- vezes, es-creviii Prolldhon, á volta
escrupulO's, mas O'S factos ahI ficam ra, Livraria Chardroll, Porto. < corrcligionariôt ma bai1déla�' e éFl�retéce'r'1 a instru.l do mais austerO"fúhccioilario, e se

.
,

-

.. l)V JI'.
"

f":

!I � ,



,

gaz da Companhia, n'este anno da buscai a dando-se combates san- Declaracão d'um p', ae
em-se restringido 'a casos politicos,

graça do Senhor, E o aspecto que �rentos, explorando minas, a rique- ..-. presunpções. planos, devaneios e

dão a cada face? Elias definem, za imensa e cubicada de jazigos e esperanças. Está, mais do que nun-

com subtilezas de psy:hologia á filões-todos os metais uteis e to- A esseucia de todos os milhares ca, o methodico cirurgião atacado

Bourget, cada coração. A uns" es- dos os metais nobres-o cobre, o de cartas que recebemos dos paes que da herpe da politica que o leva de
"

I' di" h b 1 I' teem dado a Emulsão de Scott él seus
plfltua isam-nos, a e gaçam-n os, ZIOCO, o c 'Um" o, estan 10, p atina, novo a apparecer em conciliabulos
'11

"

d filhos, é que a Emulsão de Scott
I ummarn-nos : a outros, materia prata, oiro ... e mais que to os o e até na sociedade dos ricos, por
I" d

' cumpre a sua missão e nunca illude.
isarn-n os, tornam-n'os ain a mais ferro, o metal nobre por excellencia, S cima da hebraica tenda. O que elle/' e se querem ponpa¡' a afflicções f:' aos

espessos, aquele por cujo gasto se mede a seus filhos o soffr+mento (\ i nr-orn- me tem segredado daria para fazer
Vimos venerandos cavalheiros, civilização e a cultura de um povo! modos durante o pe¡'io(lo da dE'ilfiç'ão, uma tamiça longa, muito longa dei-

de
�

barbas em cauda de pombo, Se vai tão renhida a luta das tôr- devem (lar-lhes a EITiul;,'¡¡() (Ie Sr:ott e xando a perder de vista a obra vo-

com toda a gaucherie de estimaveis cas interiores, não é menos energi- podem ficar certos q'lf' tlií;l. jJl'ocll1í1itá lurnosa de Manoel Bernardes. Se
G:

..�¡i�4ãos de Tuy, folgando das suas co nem menos. dtligenre o trabalho o eJ1'eit.o desejado, como .Iescr ipto na eu, doCÚtio Pedro, tentasse contar

boras em q¡.I.� não levam, agua a<Í)§ dDS, agente-s. ex criares. • cal' a seguiute q • ;-tudo. isso a:@JITeitor:, jamaisk conse-

dolfIidlios; admirarnos varias d'el
.

Já dissemos que na primeira fa- guiria o meu completo restabeleci-
les que de simples e humana ra- se do resfriamento se tinham con- merito mesmo que exgorasse, ado
bana, suggerern- toda ·uma laborio+ densado os gazes, formando uma o Zômol que as boticas arrnaze-

sa "da ao balc&.9:!.l1 pesando baca- atmosfera de varares saturados de ,l'J'}:' f i'q' nam. -Diz elle que muito breve a

lhau, .e que de V-sobrecasaca, "e metais e metaloides, O abaix arnen- bandeira (sem allusãd á do iteve-

traps sndeptalisar;li apparecem t<!_da temperatura, ag�ra mais �:- .s. .c
rendo ....Bernardino) dó� prQl�fêsso

com a allure de dJplomatas adora da, favoreceu as combinações d'es- tremulará na governação e que es-

FIW.H� D'ALMElDA. raveisl, Honrem, .quasi todo ° bar- tes elementos sjrJJ.�les�r � i
OL' ta capiralrpacifica l\.softr:erá, tadicaL

, I�, bade veio para a'rua mascarado: Da mistura do\oxigéi1io e azote ;> 'tI, ! .s.:' .reforma nos ·pro.ce�sósGdo man.do,
No Podo: �s S.obl·,�e;'ls,Ja�a�, A poe�j.�,ly�ica, a iniil.,\.lSit.rja¡ (iY'jHom· nasceu. o:a:I'I,'e daI uñ:lão dos dois :., das glqr��s,.e da§ -desventuras, v,e·

,A- .cbronica não podja dei;�at?de mercio, a arte, a prosa.�a·padaria, metaloides, 'oxigeniio e hidrogenio, ,!I�� e'1chei� de achaques não me

registar() seu, res..lll'gimeOJo£,( <,de os :-élift,ere!ilte'sJraRl'os de ¿éti viqrde, veiu a agua, O oxigénio ligando se
,,;

arnrnarn nem desalentam as prophe-
co�s,agral' lhes odes¡ e dityrambos, �mfi'm;'mas rniseriã! Nerrluirnad'e�s'. aos outros" metàl'qid'es dá': o.s anhi- cias -dorned médico. O,' leitor' 'de-

de.::lil,es ªt;ira.r as serras .de crystal sas- ¿né-arnaçõ�!{�erd!á' à'�ar prd- dridos e ,ias' !r.eiii���:¡ os Q.xidps; 60-
' (;J.fl, ) ,1-

sejaria"It.al:vez sabél ,as;i'Jti'a's.'beríã i-s-

e oiro do nla.dr.ig.<�;I. Mos,tr.:ram,s.e cur��<;?,'��' atra:patl:aç'ao': ?' �le,?�!�i' i b,re estes reage p0FjSU�, v'ez ,a agua 'I ') 'j' .
: ur '�Q¡);9;a¡(p1inh:t parte,. lel6alD Jonge, a

ho,ljI,tem. com' toqE) ..
o seu- relevoJ(e' mo,,,,lno > explendor ,das lláas rou- I la formada e o'n'Tlna" 5s" aCidas e '

"

li-< r _imcopfid�nEja, As folhas .d?n!oçali-
todo 0 sep to;.rp¡)s-mqrt, transfig�:. p�s:J �h! ,n'adii' p'ara re��lar ftÓ�a'� base!!, ,de cuja ação rec,iproca virão JUI.¡I.9 DE ,�O.uS,A TOR,ltÃO¡ j, dade: a incolôr .. ' de todas ,fiS cô-

r.a,ndo comple)�arpenJe �I"pp ,po,{ill!l, as', quedas- ancestraes' como' ü'miIl loS s'iirs.
.

I,.. 4, RUA DA C�LÇADA DA,SP,l,IRA, G�YA, \'es e 'ii dó s'ebastianismo conÚbUam
lacão mais, dd<ila�oo, tp\balho e ,ás sirtlplcf'sQbrec'asaca! ' 1h II ,: \ _. .

Eis aqui QS el.emdn-t�s .constitui· J Maio de 1902, mlmos¡�an'dó-se com mutuií)�!e caus-
, I ' .) '1) ,

d..! h
Illmos, Shres,-' O Illeu runo Julio, de '

batalhas domesüca,� qo�que a .im·
.

J�Áo 'GuAv<Íi:, tivos e tOCJas as ,roc as<lerrestres.
l�rezes.c;leedad,e,!3ratãodebiletãosujeito tl'cas�descoinpostU'ras,' qu'asi sem-

peccabiJida;les qe ¡fórm,as e de ves, ��: Não ha m?i3, Fôrá d'e'le's não exis· a oenças desgastadoras, ({orno: bronchite, pre em linguagem sómente Ide (;0-

tuaríos.' .:l�·"', P.I,'"
• , 'te naCla, Eles formàm roda a subs coqueluche, 'etc., que, especialmente na taç� rJ0� Il1l!rqldos ,do c.�C;h4ço e

�o �pl .. cla� tres¡. horas, a P.rac,á , �' Llil'o¡s i,�..I, ::,m.,:�;n, ;:, t. a,nc,ia do globo,' P" Çlr� p, i9,1, f¡<lt,lgar dentição, pensei perd{l1-;o, 1 Tep.do lido. que do rabanete e nabica. E' este o es-
I" "

'" .", l. d creanças e adultos tinha..m sido curados com
' " "'" J,.!.

Nova,dava a,si,l1Jgu1á.n_jobpressãtl,dt!:> ;;-'�¡:-', ') .... �-:-----:-;¡ li>')! ,'(¡'(.I'O' ,1l1,�t11men\,ç oesp,I.r!to .f):l,�ltorco� a Emulsão�e Scott, decidi da�-lh'a, e áo, :pectac?lo,mais cu;ioso e�divert,ia.o
Hy,de-Park." qa JAvenl¡:j�rda,s T.llm . ,g,INDICATGS ;AGRICOLAS .I'; a, hsta dos, çompos'�os ¡rr:l'�eral,S"'3S' t�n:lFo, que tmha tomado o se,gundo frasco a que a Cidade assIste, r;ao obstaO'-

ou dos(lGam\]os,Ji-I!)'s'eosr' tar;JtoSl
-

,sun ory-an1'zados,'" v'bu' menclOpar tmha�átodos.o,s_,dentessemlp.C'omIItodo'e te .aiminba�¡:ecadelra t�r ouvi'd6'Ba
",' ,,1:0 '.1 1'- "',':." J. r".. POR . .J .,' l) "l¡"..

apenas � pl�oducto' de ddisoll) aci todo�osvest�gios dali doençasde quePinha ,boÜŒa"d9 .Bandeira (aioda'sem a,l-
erarp lOS d¡t1ap.eus .. q t�sJ.que �e,\eJ¡t, 1 ,

P .( _"Ji)' D t.1· D
' 'qrr I . "

' '
.. ", ,t " ,,, II. s01Índo haViam' desappareéidó • Actual-

guja�:, ,�d6ahnéme����r.0.\S �'(b lu.s,tro�"
.,

",.'-j J" ,RO Y �.!1C���Vlb"J� 'do, ou an,tes, ? a,nhldndo carboni' !flente está forte'e sadio, e po �sse �otivo l!l.são á ,do l.reveren9�d�et;l2;ª.!iPIllO)
SQS,[C tao descomml,.lnal,a-::nurV.enl;.;

... : (,Ç?NTlNUAÇAO)' '" rI' ICO e o �.çldo SiliCIC,?, ",'(Ii I, e,queeuap�e�ôoewtoda,apartea.svlrtudeB que nO.Fh,�jlt��,'�t,ltr'olrad:\l��bdal-das sobreca-saêas,('1ue,(a!df(!�a,vam a.ol K,tá l'ci cansoU �ada a face d" O aCido ear!)ollllilo atacal1do. o deste remediO,. _.
"

, go, vanos rapazes (a gU�ls tam em
,

,
,'1 " �, ."' ....

� I I' 'j , ·l·t
.

d Ca). ÀNTONIO DEl SO_USA.TQRRA<!l "I' ·ô·l)'Jti"! b ¿
I

rIa 'j)vento, (Havl;l ase de >tedasrla:'¡¡epID1{' Terra' \ ;, ",m_ta ca CIO 'gera ta a e" a, ser�e e
I L' •.) I" _

'f ,i:1 1 � ja sa pIca (JS 'e rancas om
.

eo

cas: ,- do:-.dDom terup0.HI..eiL,Jorgie' -,Tal�ez M;� q"�err; n�de- (l,�i';�:, Icalcareos1 desde' a pew'a�, pr'0f-lilA e '< I,
A Em�lsll-o,deScott\te:p:l tr�s ele·,

,
com,meia duzia de' rrbülheres 'qúe

B I' (:d' 1 œk
.,

"", � ,,1t" . ,(o '

t' d ' t
.

< oons'tru '<ío' "'gr'os mentos de que as creançaa preCIzam :
-

t..l 'd d' , .,.;-
rumme I, :e'vocan o stropies fr Si" ramtir).a sua sohdez) �Isegura,nca?- o�ca e can arta e/, .". If, .. ,

'
-

_ sa"'io ol'eo' \lael fi d 'd' b Ih
'

fl.ao· en",o a qtiem e Lear p""xao
'á d II'..J b

'

I.
� \ ,-

' .-,

lra á textura fina e estimada de ell ga o e aca au e
a votaram á art4 s'eniell tem'la

t e Gotove .(j)'� p.oça.I!IOS 'e aln:.la'So Ql1egl não poderá t.remer peJ;'apr,e" se,
'I d l:1 HY.pophosnhitós de dt te soda-os ')' TI'..... �:I _'. " J,,'

tran¡ad;as,' �on; UI� cbdro:,lmmil'de" 'a ín,stabillgade Ga rpi!3e�avel ec,U;!1t�
marl110res (_le Ica 'AOS; rancos;,co�o tres' �'ranci:es g�l'a����8 1do s�lfg�(e�: _viro f�l:Çr,S, <;fj"com,edip.� ..\ ,S;;m-PI<f

de pobceza gU.e .nao se' reslgna¡ .ou· re<ien,�¡:;m.ente ;foqr¡aç!a, t QU.l!. pode, a �eve ou, s;��al�esl e .�e;�!o� �,�, ,�.eu ossos e ral'ne..
-

Nmguem sabe uem que sel que amadores se mettef!1
tr.as d�s eras de Ô1a�Pletlta ,(:l' NI:. ela, ,Ie <;;� e 1,lgeira,¡;c,óQt¡ça flS.lpq.t,�n" frelTIlt�, de c.or:3, \�F��?�., ,pe,I,1 >�o- pod?�álpteciar o í'@S'ult�do �a"Emuq'E'ão em brÍ<'ls 'todo me arr'epeld e me' e'n!.

de Gmmar",n, .�sQarI:ld�s, aompfl- cÍjl-�,�nternas, cO,ntra a vi,Q'le1i!�!la dqs lu_p,�uP:¡lda,de d� �elqs �?-lJ;1 que se de S�?Ét' som qol1;e pml!len'o tá te'lih'à,. ch<1> dêS�al&Jlades"-dos l,t'émpl')s<'rio
das e melanchol,lcast" e 1!lndá' outras ma�erias liquidas q!-1¡l circulalP d,<¡n'.J hao de enguerl C0dUl1'lnatas, ide' ,tem- expEl\·mentallo, Æ,alegJ.;m,,�aS�l':aDças,. .chorado Gl!1manQ'" do. Per.es: e d:oLI-

civilis,adas a �£ausliÕ:saS�t d:om relu·, tro em ondas de lavq? , I r, pIos ou rendllhó.r laçari.a de pal_?- <l,O �'¡.el'ern o .frasco da Emulf)a,o ,de �ros ,P19,ços, do meu tempo ¡<;Ie ,es-

zentes 'e castas, bandas 'de sêda to- B
-

ct á' l' d.' . bos, e em que' se hade t!usfrat mao Seoe" ,deYFe_§sa �1i)¡l1v�J?ce do qua�lto turdlas. . I"
,

. -,
em ê,erpo er ,jt},.gar a "l,la re;

d �. "�I h 'I' "d f" as u', [\1 Çi�S go;¡tam d ella e em IJOUCO 'IA'I' ."d"
J )

'd d
1,. ,

da negra, gr;ltantes de toum aescc!l sistencia, calcl;lar qUqm fpaca era
e <1rtlsta� Cc: ey,res �:¡cu pl\1 �, al -

, ,',' '_q ",1 'a' '. ,

em
-

escas novI a es, que pa-
d

'

I
'

I
"

'

, mas sensuais .-le algllma Venus de W111, o e ,e smpH lyndl p ao Dotar as ra-a 'fleraldo ¡'á setão velhás só {e-
CI o tnump 10, porque :ena 'especla', esta outr',ora, sabendo·se que sllnda ,t-!u "'. altrr,:</ô,'s feitas Pill 'todo o seu onra-

mente sobre ellqs1que os olhos doo, hoje a espessura da casca terrestre
Mtlo na alvura e "deslumbramento nif:nno. _'\5 erearçxs gósam o soú.11¡o nho a dizer que a machina com 0S

ces das. mulh:eres'·f¡e demoravam é apen�s _ f/26Q Gio �diam'et[Q ,médio) dos blocos de Pal�s. , �""" . " , trallCJt11llo duramo a 110it<¡;>, compm' vªgões já atráv,essa?- sen� rival pon

com mais cannho. '
"

., aal-te_rr!).;l" " el ,'r ,Por S<:�.Ltu�,no ?'o,�':ld� ,,,slllcICO, C<jll'l :tlíeritE'. fll)i',ordam COU¡.Œ,rue'Vem t�, e, que.�a, seg�rcjft feira ,lá iQ�!
Umas dav�m pelas espadoas - E' para todo o g!QbohJ0. q.j.l� a;

so ou f.qrpbttl�md?-s,e � C?l;t:l_, ctPtl,_Ps engol'(}al' a� cr�allçafl, !m+Jn:n�, comem' corno experienci'l, até.� pi��at9ria
eraD? pequemna,�, mignones, d'uma ca�,Ga.ld9¿�V01 é paFa ,olJlY.�, ¡nte,iu>, corp?s, çl,�! q tffSCJna�.apr.Puas .pedl.as p rJ_t:nt,(�nl'�1.lt\!',t��0�·t:a;;pal'�,Ip.03�!'�U', ; villa. d� Ú'lh�o., Ist'o ü<\ ,��'al�?r<il-o,
fragtlldade toda evocadora; outras ,Gq��9qr,tre esta (r;aq¡.¡eza, as ma.::, preCIosas" de refl�x,0s. ,ad-¡;mravels, � �::' ,:��;11 <,813;\ '\ CO,d':.�"�:,�llltO, .J�QJ? sr" :edactor. E coln

..
�s:"él te�,�I,n?"

deSCiam até ás alturas dos rins co- '., I'd' .' , que pela sua limpidez e brilho em- � 0::;1,\, Id."11 todos�üp vel ,.l,f e"se E',si:¡ylo . pe:d�ndo desculoa"de nag ,lhe"má>tl',
, r

.

-¡.'" .. ",,'... , tenf.l,s,v.¡C§llllCaS,',o 1l1tefloL¡ IQ.fI'l;I'
b

.. �'I 'd o·'''\'n'' ql'('l'i'10"f;J1Jó"'" '¡"bisb'nÍ'.' d ' 'd ,.�� h
nb'úerldo $)S seçre�os mys'terios cla pendo do nucleo ardente o(:lm ,fusã(j)"" rta'�am' e estonream os senti os, :.'._','y" ,\ ,.:.;' . ,r:' '�j. �Ú' ��,) "1'1' .. ,.;If 1, ,al)l}Jm,� é\JWtIln' er'dmen'rIY<\'Sre.'C_ o·

, I '.'_, [¡ _f, o
I

' .,'
.

." : A'
• - Sao de segunda ordem as gemas

d', ,H-!. ':' I L", ,�l," lIIeuLé á :!ll,JL�? de col atadas. ' ,".

evo Uliao'l umas a ongavam se ate Illv,"'stem <;;orn fOFea em'r(:lmbates
N

<:( lo't f' f'l'lilem ''''rtod'q''le e 'sn"tt-r'o o I ,..; ,

r'I,ro�j O
{.

1.1' , ,(. "2 In H\ '" 1"," ,c-. r" � ; , '_"

t
'

d . d
-

b t
..." ,

"L
L � co "L c", G NI

'

ao fim aa 'HltLr���, Y�.rt�.P:� 1��Da.�" ;gig_ant�s':.o�, e obe�ecen.do ás¡ L�is, . qU7 es. e aCI � pIa u,z, ao o s an-, toti'<lj,to c!te�(ljl\.í�Ó:· oi " ..: r', � �
�

, "<" P���? J'" J II �

e nutras cô'1;Tlam mlsxr!.co¡;dIOSa da atracao planetarIa no seu mo','. te, aqUll, t#ndes po �eu, t4Igu1r,ar,. o, Se ce d"'EflaL nnla ,curâ("vRr§�,'tlli·n 1 I _ ,

- { dU < 1FJI" 1 '...' J' ." , - �.

a t len e l d
'

. 'h' I'
., ,

.. ",,';.) " )L

mepte-:;-es,támo�"no,telr;npo\sa�\!)" ,virlilentQ de-fl.uxo e ¡¡efl'JX0, pr0,CY{j Itr���p.ªtW,p�t, s'q ellOC a.,'va V(jr_, '.

,cqm l.�nJ..¡l�bl\rh'1��uticQ,<lJ.lI!leVeBdera ':
,�

. 'M' ,I,

-'fund'ilhos erA cdfnhleta rull1a, randa pontos de mais'p,r9111pt"'- a'fa. de clZs()pras e, o �!AlX de côres �a- genul,la li,uNt¡I,:S¡w de Scott qn.ando se
' ,.'Pon ter >t:ermlOad� o setP,m'Ü�I--

" -u lj' ¡ .," .,.
.,

l.{' -

d .. �
l"

� IA l' 1"11
., d b ct I d

expondo á frescur1í�êlâ aragem ue,acometemcorn'1Í111 eto';des (:l_,.r,ega as,a�u1'nadWCOrUecere¡a, 31"!(lr. ""e,liatc¡- ." ,1 nlo�e1�ll;l.at¿qu�, ,ex9u"e,lS�,¡;,VIF',

aquella parfl'c(rnuéiádonde os gal- ¡dac,am' a -sup,er..liGie, ,�¡frem' fenf�s,! :;\ l.ffli£tlsta-- £Qr,,8.e v)()Ie,�::¡'J'o top..l1;s�()" ralme,Il!\�&lSà ,iJa;-ap!e , : r¡� �sqT1�?rtlj:¡a[, (i�,caI d� AIg�ry.e\ �.

lego's cos.turn?1)1 levar os¡po'i{tap�s! .

e r'aso6\:s e nelas '<4fl��t1)e$�(erida8 ¡' f cO,r de mel be1Jado talv:z (:'>ela boca a g�ll 11 1l1_:.\;,EI(?-�S�91' I t-' fc:.' ,:!.on;ead? 1 pa�.a ser�lr, _l,l� :dll;��-,
V "1 ,,(.)f I '

" '¡'}c ,(n ) { 1\.T I ";.'" ,- "I" ' "'('
d _"P de alguma abelha· o jactnlO rox-o' dEl Scott, que se;,-nPle ,ciO '-réchn"ca do arsenal ôa man-

I�V �as cq����p�raneas ae �,1e· qu� llaZreJP,n¡¡,t.er,ra q,ue se: Qe'·'-,I.e,- "�' trJt'z .....1"llosr-a mal'¿à '., I:,"1�, ',,j '. '1
" - " I .Jl." E -,

son com todo' o direito a um des, las ge-me expl>lem' v/)mlt,,,,� abra escuro, a pi ase r�cordaJ1d(j) a fres
1 f' 1-'� 'l, I'. �t.!d : ' "nnll,-o (mgen 1eiro. nava �1'. llge-

¡'J'li " , . I •. (:1" '1,.) "->-,,,,,,.� ...... ,,
d d - ._ b"

A (El ¿fJI'leR ¡.'{laVi:t a .

'E t
.

I' d B n 111
canco perpetiJ'O nos'museus' do' s'ados o� qua'l" se "'ol'ld'lficam .¡le'. cura suave os pra os, o IU t cor ,,',. "i1' �..L- �

II
• J' , nlo' s alliliS au, -e arros,' [-, ',.'

" , 'u d ' 'Y" i1 '. f.)� .... . l' ,'''-'j" ,ICI -
r

d 'h" " -,'., '. n um 10L iJQ . C0n-' '"'

� ..;.--;P d' > 'd rl�,

cêrco do Potto, que conheceram o
. p'o1.1 1'ta' teí11pera-tura '.¡-pais by,anda _

e- Vl� -"b. ': Tpara que mais ton,tu- fOllme.U'iHustvácão;:¡.::;..,t I, '\.'
'

,_

e !L1 c�p�a,gerp. o ;t(tIDF,lq�

senhor D, PedrQ¡ Ó' ôhado r', � 'que' ldo ex£erior, .

'

, 'n' ��. ,�r·as e dévanel0s'? I,' .�,"':) d.e"nm .thol)).ém ..le- ,,1 '

.

, s,erpç·o o ��p.lt�0,,�e(\1I'\ta9;�qa., nI--
ouviram silva'r l��,-�alar·lfpe;ac;�, I E ,toqo·�s,��:dra'r.n;',s;:dese.!lrol;', E¡1iJm,m�mió inteiro .d�.so?�os,! ''V!l:n_slo,��bre o hoIQ.:: "

i. J' •
Joâó d�,.O R�lm�s; . �', 1 q' A,

Algumas q.,iíCia�¥.nop;� :Arhq AÆa}i�,' p.av�I�%oj,no �e;fo,d.e uma noit�-ca-(¡- �a�',(r:nals' pTecl�'�:a_��ou€'¡�,e.. toda: broumg.randepei;��1> �resfstada." - ;Cohsta-no� qve ,!og� q�e (_de
ça" entre 'os a�,ilrnfles, na;.foH1?a-¡ rhot1ifa¿flgifada pOi:>.';.v,�ntos tempeS'f

a gr,aclo�d�de �
.. nJa,rr:or el� . d�s........,.._........ _.

_'
. 1:;1 p�r.)I"'lll\lldad.a a quest.ao ��� ��m.

nhla dqs escollilQos dt¡. Q,ecl,fs p·ar'l tU050S ."f.¡:..tjs�a.mpido.J§lJ::;tJ1o.võe.s 1l1� lutn,�r�l���s e mais, prec,l?s� que a
I rA P R O \1'1 l\T' C' I A"'

r .... <!u4 que, deMe:al
..
�emol ar ..cloL ou;

a rep,op,uJ'ação �o fq1�n,�o ,1ç§er ,tI{ donhos, vagamente iluminada p,�l,o. /as<�¡n1rçao,d":B pç�a,s SCJl1,tt.Ja�'�es�: I' ,¡ li,: d�� (tal' tre� m�?�;lf��,qlialft P?F1} ..?:J.�lf� ¡C�:'
pela condemnaça,o dfVjdtll�Vlp.; Qf- clarão d0S archotes de vulcões e IO.

mais qu� o b!llho 0_ us�a"nte, db 011'0" J ()¡' \',_ .....JI.' j' Ir" ,\ \ !J _.' , s,1-:jd?rf�)e-9'2te,lo, ond.$, � fi¡c�\a" r,e�l "

tras:vêm da Révoftfcã.o �raoceza cender rútilo das chamas que ha, a. n:lt(cJêz,�lúárentá da ·p.ratá 'e res- '" P1[ '" �\I\u�í\\, ,l íw!['l'I 1\\-9. "nu',! 'd_er.cla,p,sr. qr. fçd,o,Manoel N0u"
,

: i. ,,,.'(' 1\"" I
-' , ,

l' ,,' rLé< .

d&<�"I"t¡ "'t"" <,
'

,
• , r t, c5'h'eg'kdiTa'S'�de;;F�roJ!JCo" J

ouvIram ,orar ,Dan;t2Pi" \;9Õ1é:q,pI,l¡l", ,litos sinistros de fogo a!<sopram das s�s er\cl'a,'� Ha� é1,y;a IP�'��:l'a!(g. Pll'a'-" Fqrc;»,-:, :,1n, ;''-Il.ui 1';1, m set, 1 J',"f Ig��,I;�, �,\ "v, ;�",,'., �
ram

'

Rob(e�pieç,ç:: ¡:1agas¡a,l�l�r¡ll�ídL' bvema� �ga(!ls §Q �nt\e,fi-or. _H ã amtia:.que 'o �err�o,. 'acl,ma ct�,vtôd'o � iC�, �stoll: oOo-yament@, iiáZ'@Í1d�. 'a I_! a' ��se1Jcla cl.ess¿r-ecclesla'St�co _per
lepra de .Mat;_at", j:o�oa�tram pa convultali!r�ntelra Qa�' f&rq,as dalNIA, e,etá a terra ve, rnelh� e "P�rn.te, tarnlç.a¡ As Ifenas ,que tive <motlvá- 7

de " A.\g'all'��.o ,seu �lelh(),�,orado,
C?m,rnuna,.e m%�.�r.a�: c�stuçh?s! tureza.' . I'

r ('
_ . �bque ,constantement�. s-e gera: -pelo ram,a¡�,Q,iagg¡¡ar�él'¡;ne,t¡to',dos .méusJ" s.açrÓ,�@ �m I IStll1�,to Cê\US,l ¡qo., .•

ralv_?sa';lelJte na
..g.u.JSL�JJr�PEo-al J Prel¡¡.s� gRe-;¡¡.s ,da, Terra escar:lC>l'C �ovlmento perpetuo, .:_dos (¡lemen, padeclmeoJOs"que .mê �eem e:sp.à\. � ")( ",b ( I� ')

lema. E quanys ,�',�IJ�%)UrtP�I�eu�, rfadas ,j.o�réJ!!Í, fuJldicla�{' brasas ço·(..}os, f�cun?ada pelo, ,sopr?afdl:nte mado qual bacalhau¡�()¡}bahdo'rÍl� d L�u�é , "'. , . 1;'

dançaram HS J:l'�tó��\l.c,os ptIt1U�.' lossais.., 'efe ,quártzo, mi,cá e�felçles- udo ?xlgel1l�. que ('tud<?, .remexe? tu·
as forças .não obstanté, as colhera- ,,�ODR�GO �.� SOUSA VALENT� ,:

tes ,nas Tulhert:\Ti W:W pi't�, Juyer:ps, pat�":J0�, me}l110s, çlernento� . que •

do re'l�lv-e ,e;.. �d.?,. rel;�Ve?resce, e�, das,de phospl:uDg'lycerato'de ca.-I to- " AQ 1despt;>n!flr da misna\'cr.§I�hda
da Imperatnz El:lgeOl.�.t.£\l b,i:l.teram çon.s t1tplra rpt, aL 120Chªn,l:'\o,tC:rlor,

.

Q (,;¡ra�sfo.' maço�,s &��e�slV"a:s e f ere,·' ,maJas de d.o�s '<::'IP �dl!l,a�rh6ras con estaçãô, f¡dent�� em queJ se .e.v�Jam, ,

o fado o bom Deus nos pnmelros gnezss QS' .('1uals no seu rAs-frtament0 pe;>, ¡Jara de tudo .salr.la (�erl'a .que '

forríOe�'p'cescnDcatx medIca ... ' I r [1 n'uJ.m,·al.n.. u.v.,¡em poeir.entâ batí�à. p'or
,

'I.JI. lb"!" I "r" t, '. ,fn �=, �. . ',j'
-

dá d·· .. � " « •

chás d,e FqJ'ÍsUt�q�o�,'1lislPo/j'� ¡. U' depÇíerI}'�, t�ílç�Jl;clÇ), _?s ntd?s �sb0":l' J'
a pa�; e <. caF,ne, a ter:a. s� 'Itt !il me'm s'ilencrro já era, mn�t0 C:om- '1 uma à:rag'errl frúca, as frangrancias_

Hoctem fez se a ressur'ŒIÇ�P J�, �l1os"d9, ,p�lfn:t,vQ rel�v9 d?-:,gl�bp;J' quen�IH1'1:.li1ta�\llS cult�ra.�:e 'ntm� 1l1�IHad'O, ha¡ve.odo quem.de�s� ,�o
\ emb?iagàti'ilis"aáo� fi'ore.plã mistur'a

todas, ellas � um.fi.H£- PQd��o�o sO,I- os p�lm<tJro..'\\ val�sr���s p¡;lm�IfP'SE1?� al1lmalS, a I,erra m�l_' e.terna, bg��s� ·espalh.a�d@'fque o doent:o -1'a· (' com los' ie�no�)gorgei�'s dai'�v'esl' á"
tado por um� V,O�g>fS.I�)F,�' O por·' montes, <Ipe ¡assIm v;ao ,surglnq9� mente fertll e.ete¡;narnent@ virgem, mlce�ro œaolhera a-�alhlJao buc-ho mQl¡te�oitldóravel�ph1ffi.ihs'ma'para'
tuense que, po� �\a(�e ,Legf"â, pas-, do re&.aço fecundo. <;iasraguas<"I':":1 .;, ' Far�.,\, '" '

I � .If ,',
em �olsta>cd(i)-Iouco espernear do've- quem' não�ha amisade, para qU'(itn

sa as semanas menos daaas a sen- Aca�oujse? r, LUDOVICO DE MENEZES. Ibo l1léolofo')� J de toda-s !:I·s cores, n�o ,ha resp-eito rlevou. á sua tp:éhTIO-

timental��mos �elJgi�sos'�m mangas , Nãqr Co!p'-� pôde bavl'!r�pescan- d�s. ce,nsmas,chá de ci?rei�a do· Pi-, pha- l.\m tl;ophep" cujo vqlqr, aql)i,-,
de camisa, tresuando .e bufando, so O(1de' ruge alOja torme-nta? No·

'J'.O 1 (l. '!L ('l.,e I O' 't'tpttzpt arralaDO. Tudo baldado:, lata?o no crysol da,sã observação,
pa.ra se, não fur��r, aq castigo bi- vos jactos rubros irrompe¡n dasf en- il \1-' U :. pot:que _eis·me a braços com a ta redonda .no devido a um padre mo-

blteo Que �Fa: «co.merá¡; o teu pão traf\has do giobo �,no seu derruir ii _.'
.. , () refa, ,., delo e li' um cidadão honrado,

amassado com o suor do .. teu ros incessante pef,tur,b?lIl a .momentl r: ¡ •
,; �])V()GAD.O!) ,-

, -'i" Aferrolha-do no meu casebre pou-
t Morreu· o prior de Bhfiquei'me!

to», em quintg}é�f(;l¡[de, él1doepças, nea seren}dade das deposições an. . _ lÚ (I'II� cas novas posso communicat ao Mori"eu'Rddrigo de Sol1sa Vtl-,

mal dealba no ceu a estrella da teriores, Abalam as planicies, sa· Consultas J • Eleraldo, alem'd'as que;' em suas'vi· lente! ' .{, ,¡ I'�
,

manhã, vocifera :par�' a fíl,tpilia: codem o dorso duro çi.a's �on1¡anhas Em l[l'ali'O sitas, me f0rnel!::e, -de' mistura com Dizem no o murmurio do povo.
«Nos quoque cavalgare saberri�ls, et br,· fortes, e como já encontrem algu· ás quartas e sextas.'feiras o 'phosphoglyceratb (agóra 'até me o pranto do amii-\o, a voz dotente.

ne sqqreca'f.ac!}m vestimos�. E -'pesen- ,ma re�istt;ncia, jnsin\lam se pelo '. • 'J obriga a fumar cigarros de Caruja· do ¡nimigo, o grito do I?oQr�, d;o .

tranha dos intestinos tenebrosos interior, destribuem·se p�la rn,aj)sa,
. Escripl�r,io-qua Primeiro .de Dezembro 9" 1, E. bí� Illdica, O perdulario I); o meu affiicta, do desgra\a�o'l a .er:v;a tom-

dos bahús fatio,ta� �bssicas,.dignas, deslisa'1l.fulvamente e. v,ã;o o'cultar ,), 'lE�n Olbão ,I 1 tnedieb MsiS"tente, 'que é o dr, Fib· bada sopr'e o¡v�1taa01 a flor des:c�
d'Homer?, por cert0.l �,\dJ guerr,' no s�io pelrl�cado do orbe. �o,t�- , ,

nos res'rantes d¡�s res", '
.

'l', _( .¡ada� ao aqueclmento da sua dor.

de T:0Yc;;l), t�1 du�A�" mf\,s .tla�a, s?Urél,n,do par�a ,,0 ho�em �pe hp.d.e r i!.7¡ CJ ;.¡ ',. Nas ulmnl:ls ,Vlsltas com qOe ,trle E' um c\iord êopiosõ,'es'Sê, ha ali

p:opnas para resp1andecerem ao vIr mais tárde e mais tarde hade Ir· ESCI'iptol'lo-Rua do Rosario tem honrado as suas conversas te" 'ilccordes, harmonias. que não são

lh' a negarrnosç- ao fiin <ta sétima,
veremos o funccionario resvalar da
sua austeridade, até á condicão
d'urn mariola vulgar que prevarica
e vende a consciencia ... pela trou
xa, Oh, sim! U m confeiteiro nos
abriu a Avenida da Liberdade, que
leva ao progresso, apesar de ser o

cam�n�o mais' curro para a Peni
tenciarta, que eu conhece. Outro
confeiteiro nos abrir-i tal�ez a Ave
nida da Licença, que leva á crapu
la, á desqonra,.e 1 morte...p;'um !

Todos 'o !zatas do 'Re�orM falam
d'elle .bos seus éonspi·cú'os ',arri'gos'
editoriaes, e com Vozes de assorn

?ro ¡h.e diagnostiéañ�-"a apparição,
invectivand¿ a esterqueira lugubre
em que at?S�aqlOs. Kor minha fé !
Onde esta esse 'segundo con,f�i·
teiror , •

., "



nem as arengas dáS mercenárias" �a.l'fei\ls NF'tlp, apoz uma do�nça a festa. o latim triste (lês padrês"] cadeia. Nao R demçs deixar de t f:CnOL
nem os gritos des lisongeador es, petttnazl- c:¡ue lhe abalou multo a e a tradiccional procissão da noite: I endereçar os nossos-loüvores a esta I Falleceu em F ro a sr." D. Ma.
E' um pranto sincero, mavioso, as- saude, v,ence?, tirando da refrega Depois a alleluia, o ,pa'ss�iQ .a0 'previqente resolução da cámara ximiliana d'�s is, viqv.a de José
semelha-se a um côro angelicaíf a palma da vict6ria, o governo, que Calvario e logo � ,noite o pnmeiro qu� mostra assim attendet a um a , Maria-d'Assis,
vibrando em harpejes commove é. com os modernos processos elei da série de bkiles �qlfe se annun-: das mais ins-tanles reclamações dos

.

*

'

dôres, ri'tUl] "én{scendo uniso o .dé çoe,s6ó�, a primei a, fn,Huençia, o cCiam. dE' o do Glulr ÚB ¡'laVtra, n� I�n-un�ip,��; aue� clesd�j)X'laliP'l � cOdllJ"
� ¡f"ãll¿ceu ern '€oimbra o sr. José

psalrpodias. E' um toada1lensur. Morgaâ� e, otros dlsGpl@s., EFa orre ora. V • J' stlncal:là� razao, O' oca 'en e- ifu Xavier dá Silva Freire, novel
decedôra; €Omt o :arordoJt1le'nte sempre: àssitn ., 1, No domingo de Paschoa a festa, actualmente se encontra. da Universidade de Coimb&a e ir.
n 'uma embriaguez e�'cessh'a" ex Por fim.veiu a morrei- cpt;fq:lo o jantar agsfprt:�o�. 'C.orrv m�siea" ..� R¡;esorv'e.u Pflib:�� a �arn,ara ,agta-, nião da sr.

a D. Lúlz11: Qdadtos.
tenuante, 'partipd pr0grês�sta 'unido .aos pro- arroz doce, e á noite os dois ulu- decer ao sr. major Mimoso a rna- �.

A sua carnpa fune e é o alveo pugnadorés'da politfca pác�ecacea. mos bailes da série�: o do Gremio neira prompta e .desinteress'a�a ", 1'I�E:-OC;;'A!ftOR6"I: ..n�Y:¡'''GE;'''-:Nr-'''E''RTIe''llubrico por onde correm, agitadas" {l Assim, se vê que a sua morte nas suas salas, perdão, na sua sala como se prestou a tirar planta d a· vi .Il U ut Il
ao sop:-o vivido da memoria. as la ' não é tão somente um pranto de e o dQ S.9J..!-Il!LUo �dificio d0.1h�� quelle e�iJl_cio, _ ._.__ .. __

.

. .. _DIA-20 DR MARçn, ,_

;grimas saudosas de IP'\OS a quem todos que. p, conheciam ?e perto, troo
. , , ..r., -::-Satlsfazendo msistentes 'pe�h Ttfig'ó bvoeirQ\f••• , 'í-'t:QJ.I4.li"(fOS-o manto do descpnAecidJe¡nto não uma dôr cue dilácera.a Ima, comô Tavira s amusa » ,4) ..

'"
, dos 00 sr.; dr. ""'M.atheuslfelxellia

T'
". I i ". "1'1 I'. ¡ , "¡-t, 'd'" 'OC } ¿

d' 'j �

filh d 'J" 'F1 ngo rue- 'I '" '700 )).),1))1>
resguardava a tace 'bp��?sa e ar , o escalpe�lo ao .tocaí�0 corv:o. e =:-Const�,�s_:que pelOiJestamen' .Azev.e�a� seu, .no F. ose., ra�- /

:
•••..•.

.'.0 �!¡)¡,tr,h�nte do ��pdo�o 'Pri r,� Porqué' I tç>do's,os �us}mlgos e p. r..w�an?s., to: �o ��. ,tlt;Ií'<!elrfl Id�: �oura� �� .. CISC� ltilxelra j i\zqedo, foi �elo [
Cevada ..

:
. . . • .. �oo�,

_ ,_

110 "!pelo di,este. viver tumultuario que o amavam! co�o p�r?cl'io Illa' ,mHlIstr� �e 'fa�¢nlI�" f<t� ).Arol'llq�Idoi ,�S. frpW� tr,0 ,daS',.; 0.b5as IP,?�l\��s as· 'Gr.ã.DJl�e¡,b)�o ¡.: ti"} 19�9. .' //)
em gue, çon�tan,er� gt), golpes. d,�o<e cayalb�lroJwexp4Ivel, mas, á 2- a"..cndse�collocado em' Tàvira o sIgnada urna portaria encarrega!1do ! Fe�ãol'arraia:do .• :¡I'1tlIÇp'd ,j!�i"
profundo 'ca�alI) no cora'iião Se] lum: �olpe. prOfunct0lllándm:nte, na escnrlY.ão de fazend 1 dum dos con a 4." direcção dos serviços fh:ivlae.s • F ··�õ"branco·.' "L l:ltdúo » I't'llS'
pulturas indel�veft, em �ü'e a foice' politIca, que' �ó o poder'á'c!catrisar : ce�ll@ dos Aço:es sr. Felix do e maritimos.a RrQceder aos e-sftj·

i

M�!J� li F 'a' a" � '?-68.oJLt8 .:4. 'if'
r,?Ç.�dolra dll P1R�,LC;!J, colhe, uma a com a selecçap �p,qr�çt� ,d �'P bal Æmara� e que fOI promovido a es ,dos necessan0S �ara os tr�bal�os, 111.0 e reRr .'?_ .c '

n _; <l1r'uma" .as Ipefp,la�;, d",e tA;?res aL'gres sl:!-mo forte, 1»-g.triti�Q;' .
(J' ,CI (J�, . crivâ:o de fazenda de 4.� classe � � a �fa�er ,"om a� l!impe-za da na d,es· ,Mtlh,o ,d,e seque�ro. 660

depond<>¡� em- se1l, logar uma sau· ,o. funerªl, c9m� {l lll!pre]1sa P�;, : cQllocado em tBelrnente o 2.° aspIJ 'ta cldade;' . Fav'á ' ," ••.•. ':'. M 76.0! D !

��qe ,r��d':K. a.lanc�ac:tanto a alma, riodiea te.�. [.l91içi1:ld�, f9}:¡,do qúe ! ráni�, da r�Pf�tiçãp de, filz�nda, pe �ab�mos. fique .
desdel h� m_uito ¡

EtV'il?a (ch!¿harb) "u. 6dO » , oDl, f

nada se �;x.tra,nba ,. tanto. como o ha de mal •. Ip.1JJopenxe e commov,e, TavIPa, sr. ARt00l0 Cll,rys:0stpmb aq¡!l-ell.qs, dOit dedlc��as amIgos da '.. j,:',. _, It. ,0 ,a .. 4 �T">j I'

som ,pl'anj,le:nte �(,,�aóbr�r a fiO} ados do.r;' c�llare.¡"à¡;süj:l.fJe..\cripç�o,.¿�ri.\ 'd6s $antos'..
" ,u "'J '" • •

nossa' ter�a" se empenham em ob·
, R,'A tJ'L.l "l"OSIO A,NO��f¡,l:�,w, 'I #�i�pt#;" 'p,0fs,um ami.lgo,' t�c�io, ge iip� fl.l�ip..ba.�aJ_a.PP.'-: : -:Esta no�t�. á� sahida d�;PfPl.ll fieÇ,.'90 ministro das' o.bras pu?l�ca� ¡ r·�, �jl Ari1tOG'kD�'! ¡ a 10'1

(?,li) a irqP,r;t�I,.? H�r�erto ete,rp:),' 'f.ad� mao �albal �(iproQu�lr .q¡od)a:, .

cls�ao d� Vlsltaçao na egrçJaJde k hni'l;peza .da nossa na, sObret�d? :
. ,> ,

,

o sonh.Q, �tw¡�eltol.�8m? o Ite:'1L)� pel aq!lelle q�a4r,o,lgra::1dJO�9?,que,., S\. Fpà�CIS�O, e ço.mo e�� costuTe d.J 'pa�te J���P da. CIdade, o .9,ue �lL�A._!l,��I�+t�_�_��N!Q��rf>���fumo.
1í'," ", ,'-\. ..í • ,.

. .. n'uma gragqll¡?f{I.l¥¡ ,a�s�r,ç�g:" Pr.% ' ha, mOl�sJ annos,Jh�vera�'Serma'¡: amoa il"u?:a. rece��ê. �b.nf�r,eílclq_. o ".''','.! ti £.8 j ; ': '
n,'·

,�¡p-r.an�e s,�m�.9pVhd<a Jevla, ser a ",voou ,guante ,e )ust� �t Il\OJ p,!rt� pregà.ndti o rever'éna0' piFlOO

Y-3litfl
rne.smb flll!l'AIsfro �ppémetteuU at�.en

- {jI

U'ltill'G.,o .olieia.S'I
"

t> J

c,a�si\ q�r m9.�1�aN.a � ��uelle la doS" seus .a alma populflv. A, '{l120, --rfoi,� oo!l�do. ¡:fa: qlsp·9n!�ll'l�a. J der;l\quaFl1JOJ�p'osslvel esse FedIda. 1 ;(", Ilt.JaII .• tf "."

mentos, porque o sentimento con· theose feua, no enterro do Pnor de o mal·o da adlJ¡II,Dlstra.çao¡ .. Il}llII' " ,,' . "..'
.

(S
' '. I til 'r�ap'líll'el de «O"H�RALD··(ji"· q

b 'I'¡;' l' < ... ::I V '1'"
'

, ' "'''' \ ! ',- ',n
d .I¡IO ,... ',".

'p"
li

d C'
I , I ,,' J;; • " ' .,' ervleo e eg •

')'ce e-se. tem ate uns loros de Clua' a ente 'naú:o ap'agará tao ce o a ,tar' :¡_r. Va,co ere,ra e ampGs. 1\1
• ,-'". ,.¡¡¡Jl('dão'paclt1co'fia gerac'ã'0'itctuà'l: triAls (esp'onja'do �sg6�gimer\'to. ,! '''-;. i .�Fn£exame1p'a)r� ):�'�atghto �'J" 1),OllIÇIA'S}"PBSsa�ES,. $agres, 30, âs 1} �.-._�

-

a .dor, as lagnmas' são rarida��s •
Os �o�se¡h,eir?s Jo�é 'LuGiadü'd'e' : fiqlO�O plena!TIe?te a.pprov�do o ?o

. ., ft. ". ": �,' 16�bam d'e)f.lssâ.r'r)a:V�J,§ta .��;-;
�u:J,?� ¡preços por ass�z des Qo.!J.e. Gas�!i9. e J0�e d Alpo!m e o depu I sal'gento�d.elil.ro£antlma{j4f:r.daculr' ,lI E�l¡¡ �� '}Ol�¡�'o �lsr�IAI��ue� Alberto ¡SOall:S, I vegando p�ra 1.0 _no[Jte� .�,�Cldo

. �e�m sU�£l!a_1�1?_?rtancla_:.. .t�nâ�.B..�._I?:l1r5!z, ellvlara�p': aQ_ dT: t�o,;(Í.:\.�_guS�9.,,<il!\!f,.Q.,qI1C,eI�{lOjqes�o�r\' f�!d(êo'Jd(¡1 (j�(qmâda: 111
"

WC, ", � COru'Vaçadp, � dois tor..ae4,el¡OSR;odrw:9 ,yI¡Ilente ,J?a,rocptou pOlr l\iIãrrelros Netto os seguintes tele· Iloc�o. no 3
••°" bJ'l t1tlhw¡o do me,s¡:up ¡ �tlh fJ'-'li·\;t· .,(',. fot. f'l) 'Tl'l ".

• '" .)

0:1 su' l'",.. ftf'U". fl.."' ,."IP" B:" .¡'.tlt I."" ",

I
"

'q" .' ,.,;
" ",� .. ,'" '�'¡'r��J' .• " ...,,' ",,�J' ,.

,IIUSSOS: e¡'Para, , n""IY" ,,�rr)'mq\t0'fte.I:n\p¡�� 9hq�1!m�'i,�,�a mes:-,- gramma<s.), , ,reglme..qt,q,.�l'l¡ll � o�" 'I J '''1,'' " R-jl�t.e.�s,ojl;d6"lfarq;,¡�lbufe¡r.alal!inlQ_ Anna I ,,; I ·'V'·' S ·l'i)'·jJ·: ln;\<;Lc�}:e{e ,g'ptl?, p,aV¡I...o P9 IUC,<?"IPJ�;'l
'

.� �t·
"

. ri. /. " I \ .. "",. ".,-;', , .I..Y'0l extraorâlnarrà'm,��te. C�!1.' da: 9uo���' �lto, �Ih�.d� .sr. M�no,�l !os� Netto, 'c!.0!.._���__

ez
_.:. e��l _ , ._�

r�m, aquella, Fon�f;eç�aça?,. <;lue s� I ,.�Slntp ,r.al��,m�n.to no�sq bOlD aml��i,r.eçp¡m,e cormiaJ este 'annb' a' festa '� Nossa� ¡fi·rmJlro. asplralite aduunAlro"n'ac{uell:l 'v1�i1. ) I,. ' £. gop.rra 40 orl�Dt�.
d�seril1ava em. todos os r.:>�t('.' I represente (uneraL-C'as/ra.» ni91 Seflhbl'aTda.s') IDón.ês realisctMw s'ex'7'

.

��'111 �')"; j,'_, It*-. " ,:' ,I,
. ."

'ii'
, I.,"� ) ; .' )

Il .' j,. I·',', li'l! ¡I/H ...11-:.4 I 'dJ1/ .

, f
>

'OdT" I" I .-c·'� bo ¡ 30 lis 6 37 ·-UmEI9ue �,¡ cqp.ioso C oro na;o reSI lá I ,I\S' '1] . ;1".
.

t' , .:" '., .... 'ta e,Ira na egreJa da r em er· "passa, enl' �p.r,�i,n;ão a, prese,nte telllpllraí_a.¡de ·�(¡s' a..; "
.

na e'- h �v
I,

-' d,'":''J''' I
'b

II i IIIto rii!ilt murte no�so.a.!Dlgv PrI?!,»oh- '.

d c;:. E"
.

.' Cerias o 00S80 cull ega do(<<Algarvo'e Alemtejo», td"'l'!', rr1 "'ã' detH6he díz/que
- :;'I�P f!r!l".:a;ga,. rPla�)f!lqrJj"P¡n Iquelmd e peç" a v. ex,- qlld,lrhe 'r�pres�nte no c�lra� ��,iY •.. ILm-q��,o,�. 'UJ Ill" 0.1 s� 'ful:iI'M¡í?caiVríbàs:- '1 "

,

'- -r, rgt aê �¡ �,.I "I'. }.'''' "I'��e�o .,la. !llals .'1?¡,�r:,:�p¡rocura�f �I l(uner./tJ.-;ft�oitn;�- . ,!/,!". ,\\ , '. 'It
'. -�ao fOI supenor aos anno.s

.
,

-;1; �i}'��" '11 sobr�.¡:t h�fl;t��lvf1'�a obst�uq�sua Q�uzç,m na aml¡sa.,d1e çav.alhelres. j ''i i 0(.; ¡, ¡ ,O-h\ J I \'A'" ahterJOres o numeros de forastel
� L' bA 'F I P ( .�

..

do' canal que "'er'v'e à an-
ti

p ,. (..; ¡v..tl V J l' ",6 ¡
• f··

.. ."'. Â" T' u;·

IlneO',eS�1\ram
lJe iU u� a itlro os SrA. j rs. e� çq_o' ...:;J "

C':I,
.

O tr�fç� ,l��,�, qYfl"fl ,todos i ,,,�'I�,�gP, m¡I_IJ)�rl)eJç}� II)�II �r.�ar JUo!o'WJr�. r6s,eywdo este aU'tle}! aj . qnra '�o� 111'0 N?óg�Jir¡j � )A;lton'io Gil. ." -.-
-- - .. "

.. rth u r os'dispensava no seu pode Irrepre· ! h".IOIl<LrlOS � me. rellres�nle CUI¡ornJ.-J(am1rt:<\\" .

dom.l11go de Ramos, A.nesar: do dia . 1.Jr ,
.'

¡ seaàa ,de pO.I;'to ,:A- • ,',
,

"." I ! � I u.Jlu\) " . .JI, �, '

, . I ..TíI.I·()·'t1I:1 I, F,. t 'I (nA' . V, XI "" J • I
. '.1 ,I f-I¿'81"11.1,' 'm a i,'üEj'fi'mh.!n\�.�Y,el,' .. eo�,Il1,' 'i e��� m?!lle (,'le I HAUL u'OUV:ffiI.RJI\...1 e;2ltel�e'�te que este�e, notou se pou· '�. Es;à R¡\ril br��,�',o ,en),â1le 'OUPCi:ll do \�: JOJ' , ru!S�q,s, JP et�e,�a '.1< :!R � "II ;-,(7h(\

qualJdaaes q,�;o_rorn¡¡Y�,m º_pro,
,

.� }' /�,¿' . ,'/, ..1' .;U, c0,movlmento e. se: á hora da p_as quilll Celorico l'almA, tX-S,ecMario da .ca�nara I dos brulotes e Og outtOS tI_'es.
t?typo da)fu.oifradez, o cenaculo da : Portimão sagem da proclssao, a pra�a Cla \

ml!II'cipàl oe Villa Real oe tSanto Ant,oolp,' elim a
. afundaram-se voluntarJa-

VI.rtU.qÇ. Gran'!iie a!rn�, eXten;so' co· 1.1. ..I. Constituicão se encheu litteralmen- sr.> D. AOlla I.ahel do Cal'l?o Pa!ma, mira ej!-
,.', .• ' '.

.

d . . 1 (lIJerdcão. .,'. ,'r A 9u�l:a!-a monotorua .I.l.a 1?�- '.' ') r tremecidll.d9,sr. ]l�nueI,i'Jo'Í�IUlm .P4rllá, �'bstado mente. n(}. meH). , o canil' ' '1 .''

A I, h ""

d: macelra, �ndlgel)i'l, )hçmve (no 1J1t��0 te..
D: 1

.

I propnetilflo em, B'éJII. : a'p' esar a-P'�ssé)mñão ficou ohs-
, �!.la Fasa ",esta,va �elJ1J?re e domin O' a �isita da tuna 'kcademi -;-' eus os � timos espectacu os, :k ", ',' ;," ¡; J "

'I.'
"

porthas ahert¡a� p¡llra lOQos'e o ca"1 ca dog Instituto' Industrial de Lis Fretlrandod -.mUlto h�rb,�mente para Deú A luz UlUil ereanca ¡jo sexo maSculino- a truldo.; u:" A
• ,;' ,I

lllln O para, a c Jegar,<'�ra o earn bóa, l. '

� ,1 .aro .on e vae e� .1 Ir os seus apr�,: sr." 1>. RiUa Augusta C40rico Gil M�deiros, es- ftebeUlão
g�sto por,ppde passava, en¡ caliS!. va E" f:1dl' b'

I Ihll' 'clavels trabalhos,@questre, hyppI' "posa 00 sr. Jo¡io Cylmco de �ousa lIl"delfos, de
Oria. numerosa, a ?Ia, d.,os Jleces�Úd" d'l1..stl!l· an 'es

h IzarramenNte ,aco

't
"

cos e musicae; a comganhia de Cacellll. :�." , , .• : LisfbtJ'{J., 30, às 7, 4Q t. �

d,
" " ." •

oSllpor este fJOffi,pA<'oo :l, nOI,� Il' ;¡ r;]. f -" 'i' 'I 1,.40 I I '. i" m
" .

bi' a· , .. I·
' •

?-s. , J !l, If.l " ',,' ,-('f; 'l"" '�"!. "

í" "

, .' d' cava mhos .ya \lll�eççap.iao s1'1. hr· ". ,

" :"
' •

.L lmes pU lCa um"te egl',am·-E á tarde uan.Àn, o If.'
I r.eæiSaram.lJŒ ,!"at:U\J 110 t J,eatr,Q e ,

BI d ... ..... , .... �.,

Acompanbado'!fê' sua espo'a sr' I> Julia Sa·' . !., ,,' "'1,1 "a
'" , "

.. ') ,,C}
.

UH'-"¡! ,sQ ··f\til"Ç!- S 'r' "11' 'd 1
.

t sens on m, , .. .

ma de M·nrw:'v( eu annunCl-'do:.prpFu��:Va (�Vs�;
gU, a..'rida, ;'u��:' ,.1f..J�ID�· q�lnsen o·lca Q.Ii9,�afIl¡ep��, ,_Encontra-se errl)€voralsÓo. 'o i!Upl'a;, estA erb T,�vin�o tenente sr. COStll Gomes.

I
'. ¡' ",I

r< .¡ �" ,', .' b' 'd,llit ?'_
'd "b' I d

¡ "'1. applalildldos\ 'l',· ¡JI d J' -* ,�nd(j),·��l em §Jdo a ao ona .

.

o o ater ent6]>, as �\I�;l\1a'¡;Jas .

N" d d'd· f
.

, .... '. commando o tenente, sr. oaqUlm 1 ,..., .

.' ., .

'" _ 'd'· I ,

marcava o repouso o .aban'i¡'o � a tar e e segun a eIra segm· Diniz Afionso Rolo uma fore'a de' E§!áj.,em Tavira" gosando as presentes Cma,S\O das as'; n-egoClaço,es e, p,ljl'�,
> ¡

b·lh I, d' i / 'h·n• ram para Lagos. Ao passarem pe· c'
,. sr, dr Jose RibeirO Caslallbu, delega,lo do ê�Q' .. '. 'O exigia dosa9, tra a?, •.qL\an o o ,chpça): ar.

. lo 'ovo do Odeaxere foi um
.

os láh,tena 4·
�

. curanor regio em Olhão,
, ,por que .0 go��r� _ ,��,� .ahm,arJ�s d$!n.Qt�va o l:egresSQ �b -

d
.

d' F' II' mel"-t'e� ---as -A camarfl. em sua seSSilO de 1�.., ..,:,; I rebe,ldés á rendH;a0 sern'con-
'. • I. II d I

. car¡l s ape rela o. e z ...
·

,

I ,r,. II" d
. ./ ".' ,. A

. ".,;?!; �r<!u.jl- 151: or�� �a.o qr domest,�ço, ;:<drad�s' ro dam/Jj)ificaram ,\earro h9nte�, reso veO so ICltar �o m I A go.o de Cerias está em Tavira? sr. João çfJçÕ,es., . S'tl\IOpaS insfi frectasfa ,',esta va ,nQ, tel1r,aco o nobre PrIor, p
- � . .

d I
' ,

O)sterJo da gUl!rra a concessao da < Bapt,sta Caleca. ,
I > ¿ \

d·
lI".

,
",lI. ¡, I"'S

. ,·11

JO A 're'fo'rT • , '1. /.'
nao attll1gm o a cruem.

'

1 '..
• • \ O genera ar:llva '"

-

aps velho� fazenrlo¡ nergun�as" ao� ¡" '11 �\'" o

I
;. I, II papte ant'énor do antigo quantel da I*-'; ,.

dI>' .' H. i":'" I-• .., -'1"" r:. 'nI otero'polie, 10uv·enaque a J., d I I m epar"'osunovos dmglOdo ocoIJ,selhos, a· UIJ� Id' 'fii' 1 Gr�ça a, fim de n'ella-lnstallar 'a ' Esta em Tavira10 sr. dr. Luíi'á' U'l(nijrade", ça as, r ge -s <Ao ',; •
,

. )., 'eJ' ,

'oo.
c

_ a ela um pastor- .- ,a mas que e- " "'J".' ,. ri
"

� outros paavras de CO" �-can -. �-�'�V�_,_J�� � ���_� .�_�����

l1�rase� d:9rPig9, ;�;Jell�s:,�!:,;¡,¡l;;; ��rp�f¡;1t��I*J:�· �¿d�d��'�!:�h';:� / ; ( ¡

I¡), �eu cam}'Qtw!bsa:l.st�l,tPe'J�qJ�grçs em frente dât'süá.. tes'1'd�ncia cm�o. ' /ót;C .í!i;

Il,eA t"L'apoz 'pl¡' ",'lua ,bpn¡c3,Q,1 emq'llaOtp o
.

� Ie' ",' , W I'Tc� ; ',� \\'� -"('1,\ "-',' ¡ I ,....... RO RO'"
�
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